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APRESENTAÇÃO

O E-book Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados, em seu 3º volume, 
nos apresenta 12 capítulos com resultados de trabalhos cujo foco principal são pesca 
e desenvolvimento da aquicultura na região da Amazônia Legal e Pantanal.

A apresentação de resultados diversos, em diferentes capítulos desde a 
discussão sobre potencialidades piscícolas em ambientes dulcícolas, análise de 
mercado e também qualidade do pescado comercializado, como a caracterização de 
assembleias de zooplânctos, em áreas de grande influência intertidal, organismos que 
estão na base alimentar de muitos cultivos, além da coleta de sementes para cultivo 
de ostras nativas são de suma importância.

Esta obra teve como objetivo central, apresentar de forma categorizada e clara, 
estudos desenvolvidos em diferentes instituições de ensino do país, principalmente 
na região da Amazônia Legal e Pantanal. Em todos os trabalhos a linha condutora 
foi o aspecto biológico, ecológico e sanitário, correlacionando-os com as atividades 
aquícolas e pesqueiras de médio e grande porte, em relação ao fator higiene e forma 
de manuseio.

Deste modo, a obra Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados 3 apresenta 
os diferentes objetivos e seus resultados, desenvolvidos por diferentes pesquisadores, 
professores e também estudantes de pós-graduação, como forma de evidenciar a 
importância da pesquisa científica a nível laboratorial, mas muito importante também 
o desenvolvimento de atividades de extensão pesqueira, quando envolve os atores 
da pesca e da aquicultura, principalmente aqueles da aquicultura familiar, orientando-
os nas boas práticas tanto pesqueiras como aquícolas para que haja bom êxito 
em suas atividades, após os relatos editados e aqui publicados, permitindo novas 
pesquisas para esses setores, e assim permitindo um aprimoramento na área da 
pesca e aquicultura no Brasil, cujo País tem grande potencial no setor. Nesse lumiar, 
é de suma importância utilizar da estrutura da Atena Editora para oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para os diferentes pesquisadores apresentarem 
seus resultados à sociedade, permitindo que sirvam de orientação e base para novas 
descobertas.

Luciana do Nascimento Mendes
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CAPÍTULO 7

CARACTERÍSTICAS DAS ASSEMBLEIAS DE 
ZOOPLÂNCTON DO LITORAL MARANHENSE, BRASIL

Data de submissão: : 02/02/2020

Data de aceite: 26/05/2020

Nayanne França Campos
Universidade Estadual do Maranhão
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RESUMO: O presente estudo tem como objetivo 
caracterizar as assembleias de zooplânctons 
presentes ao longo do litoral Maranhense. 
Foram realizadas coletas no litoral do Maranhão, 
com o auxílio do navio Ciências do Mar II. 
As coletas das assembleias de zooplâncton 
foram realizadas com uma rede de plâncton 
cônico-cilindrica com malha de abertura de 
120 µm, as amostras foram dispostas em 
frascos foscos e fixadas em formalina a 4%. 
As assembleias zooplanctônica encontradas 
no litoral maranhense está representada por 
65 táxons, sendo distribuídos, principalmente, 
calanoida, cyclopiada e harpaticoida em maior 
abundância. 
PALAVRAS-CHAVE: Coleta; Táxons; 
Zooplanctônica

CHARACTERISTICS OF THE ZOOPLANK 
ASSEMBLIES OF THE MARANHENSE 

COAST, BRAZIL

ABSTRACT: The present study aims to 
characterize the zooplankton assemblages 
present along the Maranhense coast. Samples 
were collected on the coast of Maranhão, with 
the aid of the ship Sciences of the Sea II. The 
zooplankton assemblages were collected with 
a 120 µm conical-cylindrical plankton net, the 
samples were placed in frosted flasks and fixed 
in 4% formalin. The zooplankton assemblages 
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found in the coast of Maranhão are represented by 65 taxa, being distributed mainly 
calanoid, cyclopiada and harpaticoida in greater abundance.
KEYWORDS: Collected; Taxa; Zooplankton

1 | 	INTRODUÇÃO

As regiões tropicais do oceano são reconhecidas como sendo de baixa 
produtividade primária, mas existem condições de caráter local que podem determinar 
em certas áreas uma riqueza potencial bem superior à média geral. Como um dos 
constituintes do segundo nível da cadeia trófica, o zooplâncton é um dos elementos 
determinantes do nível de produção secundaria e, por esse motivo, informações sobre 
sua distribuição, variedade e abundância são muito importantes para o desenvolvimento 
da pesca comercial (MACHADO et al., 1980). A maioria dos filos animais conhecidos, 
do maior ao menor, possui representantes no zooplâncton (SANTOS, 2009), entre 
eles, destacam-se os Filos de Cnidaria, Ctenophora, Mollusca, Annelida, Arthropoda, 
Chaetognatha, bem como membros do Filo Chordata. O estudo do zooplâncton pode 
ajudar no monitoramento dos efeitos poluidores de despejos domésticos e industriais 
(ADEMA, 1979), pois esses organismos possuem grande sensibilidade ambiental 
e respondem a diversos tipos de impactos, tanto pela alteração na sua quantidade 
como na composição e diversidade da comunidade (COELHO-BOTELHO, 2002). Eles 
apresentam espécies bioindicadoras, fornecendo dados relevantes sobre processos 
que interagem no meio, sendo influenciados pelas condições abióticas e bióticas 
(NEUMANN-LEITÃO et al., 1991). 

Zooplâncton é um termo genérico para um grupo de animais de diferentes 
categorias sistemáticas que inclui representantes da maioria dos filos de animais, e tem 
como característica comum, a massa de água como seu habitat principal (ESTEVES, 
1998). O estudo do zooplâncton é fundamental, pois enquanto o fitoplâncton produz 
a matéria orgânica pela fotossíntese, o zooplâncton constitui um elo importante entre 
o fitoplâncton e o bacterioplâncton e os níveis tróficos superiores (BUSKEY, 1993). 
Um dos aspetos fundamentais sobre a biologia do zooplâncton e que devem ser 
considerados nos estudos de campo, são os padrões de migração vertical, sendo o 
mais comum o denominado “padrão normal”, no qual o zooplâncton permanece nas 
camadas superiores durante a noite para se alimentar e migra para camadas mais 
profundas durante o dia para evitar a predação (BAYLY, 1986 apud. LIU et. al., 2003).

Em termos ecológicos, o zooplâncton tem uma posição chave nas teias tróficas, 
por estar composto em sua maioria por organismos fagotróficos e herbívoros, como elo 
entre os produtores primários planctônicos (fitoplâncton) e os níveis tróficos superiores, 
tanto através da alça microbiana (AZAM et. al., 1983), quanto na teia trófica clássica, 
sendo chave para o equilíbrio dos ecossistemas. Da mesma forma que outros grupos 
planctônicos, o zooplâncton apresenta tanto os grupos que respondem rapidamente 
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às variações ambientais de curta e média escala temporal, quanto grupos que são 
exclusivos de certas condições ambientais, sendo bons indicadores tanto da qualidade 
ambiental do ambiente quanto de massas de água (VALIELA, 1995). 

Segundo Almeida et al. (2006), o litoral maranhense foi dividido em três grandes 
áreas: Área 1 (Litoral Ocidental), estende-se desde a foz do Rio Gurupi até a margem 
oeste do Golfão Maranhense, no município de Alcântara, compreendendo as 
Reentrâncias Maranhenses; Área 2 (São Luís), compreendendo os portos situados na 
Ilha de São Luís; Área 3 (Litoral Oriental), da margem leste do Golfão Maranhense até 
a foz do Rio Parnaíba, compreendendo a região dos lençóis maranhenses. A economia 
do Estado do Maranhão está muito ligada ao mar e a navegação teve um papel 
histórico importante na ocupação desse território, bem como na sua evolução social, 
econômica, cultural e nos hábitos e costumes de sua população. Aproximadamente 
150 mil pescadores no Estado sobrevivem hoje da atividade de pesca (SEAP, 2006). 
Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo caracterizar as assembleias de 
zooplâncton presentes ao longo do litoral Maranhense. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Descrição da área 

O litoral do Estado do Maranhão estende-se desde a foz do rio Gurupi, no noroeste, 
até ao delta do rio Parnaíba, no nordeste, perfazendo um total de 640km de costa. 
Apresenta duas zonas distintas separadas pelo Golfão Maranhense. A parte 
oriental também chamada de litoral nordeste, é caracterizada por uma linha de 
costa mais regular, onde se observa maior incidência de cursos d’água, com uma 
predominância de formações arenosas conhecidas regionalmente como os lençóis 
maranhenses. A parte ocidental, formada por terras baixas, é caracterizada por 
inúmeras reentrâncias correspondentes às desembocaduras de inúmeros rios, 
bem como pela existência de várias ilhas (FERREIRA-CORREIA, 1986). 

Segundo Brandini et al. (1997) é uma região oceânica dominada por águas 
quentes, salinas e oligotróficas e sua região nerítica sob forte influência de grandes 
aportes de água doce, sedimentos e nutrientes (Delta do Parnaíba, Golfão Maranhense 
e Rio Amazonas), com uma plataforma continental larga. 

Amostragem e Análise de dados
O material do estudo foi coletado no período de 14 e 15/08/2019, a bordo do 

Navio Ciências do Mar II, ao longo do litoral maranhense. As coletas do zooplâncton 
foram realizadas com a utilização de uma rede de plâncton cônico-cilíndrica com malha 
de 120 µm, as amostras foram dispostas em frascos e fixadas em formalina a 4%. 

As amostras foram transportadas para o Laboratório de Biologia Pesqueira da 
Universidade Estadual do Maranhão (Biopesc/UEMA) levando para análise por meio 
de microscopia óptica. Para o enquadramento taxonômico de Filo, Classe, Ordem 



Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados 3 Capítulo 7 80

e espécies utilizou-se os sistemas de classificação descritos por Bonecker (2006), 
volumes 1 e 2 dos catálogos de Boltovskoy (1999) e Bradford-Grieve e colaboradores 
(1999).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As assembleias zooplanctônicas encontradas no litoral maranhense eswtão 
representadas por 65 táxons (Tabela 1). 

FILO CLASSE ORDEM ESPÉCIE

FORAMINIFERA Rotaliida (Delage & Hérouard, 1896) Globigerinoides sp 
Globorotalia spp 

CNIDARIA Trachymedusae (Haeckel, 1866 1879) Aglaura sp (Péron & Lesueur, 1810) 

Anthoathecata (Cornelius, 1992)
Cytaeis sp Eschscholtz, 1829

Liriope tetraphylla (Chamisso & 
Eysenhardt) 

Physonectae (Haeckel, 1888) Agalma sp 
ROTIFERA Ploima (Hudson and Gosse,1886) Brachionus plicatilis (Müller, 1786)

MOLLUSCA 
Gastropoda

Bivalvia

ANNELIDA
Spionida sensu (Rouse & Fauchald, 

1997)
Phyllodocida (Dales, 1962)

ARTHROPODA 

Calanoida (Sars, 1903) Subeucalanus pileatus (Giesbrecht, 1888) 
Clausocalanus furcatus (Brady, 1883) 
Centropages furcatus (Dana, 1849) 

Undinula vulgaris (Dana, 1849) 
Parvocalanus crassirostris (F. Dahl, 1894) 

Paracalanus sp (Boeck, 1865) 
Acartia (Acanthacartia) tonsa (Dana,1849) 

Acartia (Acartia) danae (Giesbrecht, 
1889)

Acartia (Odontacartia) lilljeborgi 
(Giesbrecht, 1889) 

Calanopia americana (F. Dahl, 1894) 
Labidocera fluviatilis (Dahl F., 1894) 

Labidocera sp (Lubbock, 1853) 
Pontellopsis regalis (Dana, 1849) 
Temora turbinata (Dana, 1849) 

Pseudodiaptomus acutus (Dahl F., 1894) 
Pseudodiaptomus gracilis (Dahl F., 1894) 

Pseudodiaptomus richardi 
Pseudodiaptomus sp

Lucicutia sp (Giesbrecht, 1898) 
Phaenna spinifera (Claus, 1863) 

Cyclopoida (Burmeister, 1834)
Oithona oswaldocruzi (Oliveira, 1945) 

Oithona nana (Giesbrecht, 1893) 
Oithona spp

Harpacticoida (Sars, 1903) Euterpina acutifrons (Dana, 1848) 
Miracia efferata (Dana, 1849) 

Poicilostomatoida (Burmeister, 1835) Ditrichocorycaeus amazonicus (Dahl F., 
1894) 

Onchocorycaeus giesbrechti (Dahl F., 
1894) 

Oncaea sp (Philippi, 1843) 
Hemicyclops sp (Boeck, 1872)

Decapoda (Latreille, 1803) Lucifer faxoni (Borradaile, 1915)
Euphausiacea Superordem peracarida Calman,1904

Mysida (Boas, 1883)
Amphipoda (Latreille, 1816)

Isopoda (Latreille, 1817)
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CHAETOGNATHA

Aphragmophora (Tokioka, 1965) Sagitta bipunctata (Quoy e Gaimard, 
1827) 

Sagitta helenae (Ritter-zahony, 1911) 
Sagitta sp 

Parasagitta tenuis (Conant, 1896) 
Flaccisagitta enflata (Grassi, 1881) 

BRYOZOA Cheilostomatida (Busk, 1852) Membranipora sp (Blainville, 1830) 

CHORDATA
Appendicularia Oikopleura (Vexillaria) dioica (Fol, 1872) 
Thaliacea Thalia democratica (Forskål, 1775)

Tabela 1: Grupo taxonômico do zooplâncton identificados no litoral maranhense.

De acordo com a tabela é possível concluir que o filo de maior representatividade 
foi dos Artropodas com as ordens Calanoida (Sars, 1903), Cyclopoida (Burmeister, 
1834) e Harpacticoida (Sars, 1903) sendo as mais abundantes em questão de 
quantidade. 

As espécies pertencentes à subclasse Copépoda são altamente representativas 
e abundantes no zooplâncton, sendo representadas por três Ordens: Cyclopoida, 
Calanoida e Harpacticoida. Todas as espécies de Calanoida e a maioria das espécies 
de Cyclopoida límnicos são planctônicas, ao passo que uma parte das espécies 
de Cyclopoida e todas dos Harpacticoida límnicos apresentam hábito bentônico. 
Algumas espécies de copépodos tem ocorrência em tipos variados de corpos de água 
evidenciando grande tolerância às condições ambientais e assim, apresentando ampla 
distribuição geográfica (DUSSART, 1969).

Os microcrustáceos da Subclasse Copepoda são pequenos invertebrados 
facilmente reconhecidos pelo seu corpo alongado, possuindo poucos milímetros 
de comprimento. Estão presentes em variados ambientes aquáticos, sejam eles de 
água doce, salobra, salgada e até mesmo em terras úmidas (DUSSART & DEFAYE, 
2001; BOXSHALL & DEFAYE, 2008). Existem cerca de 2000 espécies descritas, 
entre marinhas e de agua doce, com hábito alimentar parasítico, sendo intimamente 
relacionados às brânquias de peixes para a obtenção de alimento (ROSIM, et al., 
2013).

Segundo Hicks et al. (1983) a ordem Harpacticoida é, geralmente, o grupo 
dominante em ambientes marinhos bentônicos, podendo ocupar inúmeros diferentes 
habitats. Esse grupo tem sido registrado desde águas rasas, até profundidades 
maiores que 10.000m (BELYAEV, 1972), onde pode ser observado uma série de 
adaptações morfológicas (POR, 1964; MONTAGNA, 1982). As espécies da Ordem 
Calanoida são, na maioria, melhor adaptadas a ambientes menos impactados, sejam 
lóticos ou lênticos, apresentando também um alto grau de endemismo o que as 
tornam adequadas ao biomonitoramento do estado trófico e do grau de preservação 
dos ambientes aquáticos (MATSUMURA-TUNDISI, 2003; PERBICHE-NEVES et al., 
2014).

 Nesse estudo, copepoda foi o grupo dominante no litoral maranhense, sendo 
frequentemente citado como o altamente abundante no zooplâncton (DUSSART, 
1969; HICKS et al. 1983), assim como em outras regiões marinhas (SANT’ANA & 
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BJORNBERG, 2006; BERSANO, 1994; CORNILS, et al., 2007). Segundo Avila 
(2009) a diversidade de plânctons é considerada baixa na região de arrebentação 
em Tramandaí, Rio Grande do Sul, de acordo com as previsões de Margalef (1995) 
e Boltovscoy (1981), de que a diversidade do plâncton é menor na costa de regiões 
mais oceânicas e mínimas de estuários, sendo encontradas na zona de arrebentação 
28 táxons, enquanto no litoral maranhense encontrados 65 táxons com riqueza de 
espécies pertencentes a subclasse copepoda.  

4 | 	CONCLUSÃO

Esse estudo contribuiu, de maneira relevante, para servir de base para um maior 
entendimento das espécies encontradas no litoral maranhense, sendo possível realizar 
outros trabalhos para a identificação de táxons em outra época do ano, assim como na 
região de praia ou mar profundo, sendo utilizado para a comparação de dados.
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